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RESUMO

Objetivo: avaliar o planejamento das disciplinas dos docentes fisiotera-
peutas de uma instituição pública do estado de Goiás, Brasil. 

Métodos: estudo transversal, descritivo, exploratório quantitativo. Os 
dados foram coletados por meio de questionário semiestruturado e en-
viado por e-mail. 

Resultados: a amostra foi de 23 participantes. Os docentes possuem 
autonomia e planejam as disciplinas que lecionam. Existe interdiscipli-
naridade e a carga horária na visão dos professores é adequada. Os mé-
todos de ensino, recursos didáticos e instrumentos de avaliação variam 
entre clássicos e tecnológicos, teóricos e práticos. Os professores relatam 
conhecimento do Projeto Político Pedagógico. 

Conclusão: o perfil geral da atuação dos docentes indica que eles são 
os responsáveis pelo planejamento de sua disciplina e que o programa 
planejado é descentralizado, ou seja, variável e adaptado pelo docente a 
cada uma de suas turmas.

Palavras-chave: Ensino; Fisioterapia; Aulas; Planejamento; Cursos.

ABSTRACT

Objective: to evaluate the planning of disciplines for physical therapist 
teachers at a public institution in the state of Goiás, Brazil. 

Method: cross-sectional, descriptive, quantitative exploratory study. 
Data were collected through a semi-structured questionnaire and sent 
by email. 

Results: the sample consisted of 23 participants. Teachers have auto-
nomy and they plan the subjects taught by them. There is interdisci-
plinarity and the workload in the teacher´s view is adequate. Teaching 
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methods, didactic resources and assessment ins-
truments vary between classic and technological, 
theoretical and practical. Teachers report knowing 
of the Pedagogical Political Project. 

Conclusion: the general profile of the professors’ 
performance indicates that they are responsible 
for planning their discipline and that the plan-
ned program is decentralized, in other words, it 
is variable and adapted by the professor to each 
of their classes.

Keywords: Teaching; Physical Therapy; Lectures; 
Planning; Courses.

INTRODUÇÃO

O planejamento pedagógico se relaciona com a 
prática de conhecer a realidade dos discentes e dos 
docentes, relatando as suas necessidades. Assim, 
pode-se estabelecer metas e objetivos com o in-
tuito de contribuir para o desenvolvimento edu-
cacional1. O processo de planejamento pedagógi-
co se constrói a partir de um objetivo geral que 
é norteador e deve ser avançado, com a relação 
das atividades de direcionamento ao aprendizado, 
e objetivos específicos com uma sequência lógica 
para essas atividades2.  

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB), de 1996, o planejamento peda-
gógico se assegura, pois nesta lei consta que todos 
os trabalhadores da educação de uma instituição 
de ensino, têm o direito de um tempo reservado 
para o planejamento pedagógico, que é de suma 
importância, pois seu objetivo é gerir o tempo, as 
pessoas, os materiais e o espaço3. 

Em primeiro plano, professores que atuam há 
algum tempo, compartilham do conhecimento 
sobre o processo de planejamento de ensino e 
é comum que abranjam um leque de listas de 
conteúdo a serem ministrados, mas a eficácia 
em designar atividades para o ensino do mes-
mo conteúdo e os objetivos para o tema em 
estudo que possa produzir coesão entre as ati-
vidades propostas é uma incógnita, pois exis-
tem várias metodologias de ensino e não há 
um padrão4.  

A Fisioterapia é uma ciência voltada à saúde e está 
relacionada aos distúrbios cinético-funcionais, o 
que inclui em seu estudo a identificação, a pre-
venção e o tratamento dessas disfunções. Nesse 
contexto, a Fisioterapia é fundamentada em ações 

e mecanismos próprios, trabalhando com aspectos 
da biomecânica e funcionalidade corporal e esses 
fatores são pré-determinados no momento do pla-
nejamento pedagógico de ensino e atividades re-
lacionadas ao curso5. 

O desenvolvimento do ensino fisioterapêuti-
co é diretamente influenciado por suas habili-
dades educacionais e até mesmo experiências 
práticas na sua área de atuação que estão li-
gadas ao aprendizado, ensino e métodos pro-
postos no período de graduação. Indica-se que 
na graduação do fisioterapeuta, se estabelece 
preparação e sustentabilidade para suas futu-
ras funções, devido à adequação ao ganho de 
competência técnica específica em cada disci-
plina que lhe é oferecida6. 

O docente universitário vem como o mentor de 
aprendizagem com a tendência de realizar amplas 
redes de formas de ensino e conhecimento espe-
cífico, correlacionando com sua função de docên-
cia, pesquisa e métodos de inovar a pedagogia 
aplicada à sua disciplina. Contudo este processo 
de aprimoramento do professor está ligado às ba-
ses de conhecimento que já existem, mas com no-
vas perspectivas de situações inovadoras que vêm 
de acordo com novas tecnologias e seus saberes e 
vivências na profissão7. 

O estudo se justifica pela possível identificação 
dos pontos fortes e fracos dentro do planeja-
mento docente em fisioterapia, e pode auxiliar 
na criação de estratégias que visem a melhora da 
didática, redução dos possíveis pontos falhos de 
ensino e na facilitação da absorção de conteúdos 
pelos discentes, contribuindo para um proces-
so de formação em fisioterapia mais homogêneo 
entre instituições e na aprendizagem ativa e efe-
tiva dos alunos8.

Diante do supracitado, o presente estudo tem 
como principal objetivo avaliar o planejamento 
das disciplinas por parte dos docentes fisiotera-
peutas de uma instituição pública do estado de 
Goiás, Brasil.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, ex-
ploratório quantitativo. A coleta de dados foi re-
alizada via e-mail onde foi utilizada a plataforma 
Google Forms. A lista de e-mails que foi utilizada 
para o recrutamento dos participantes desta pes-
quisa foi de uma instituição pública do estado de 
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Goiás, Brasil, professores do curso de Bacharel em 
Fisioterapia. O pedido de autorização de envio 
dos e-mails foi realizado em reunião de colegia-
do do curso, na qual um dos pesquisadores apre-
sentou os objetivos da pesquisa e resultados espe-
rados. O protocolo de pesquisa foi aprovado por 
Comitê de Ética em Pesquisa vinculado ao Comitê 
Nacional de Ética em Pesquisa (parecer consubs-
tanciado número 3.947.882).

Primeiramente aplicou-se um questionário misto 
ao corpo docente, composto por perguntas obje-
tivas e de múltipla escolha, com objetivo de com-
preender como é a atuação docente dentro da uni-
versidade, desde o planejamento, conteúdo pro-
gramático, conhecimento de pré-requisitos e carga 
horária, métodos e ferramentas didáticas de en-
sino e métodos avaliativos, entre outras compe-
tências pedagógicas. O questionário foi elaborado 
pelos autores com finalidade exclusiva para esta 
pesquisa e foi previamente testado por meio de 
estudo piloto. As questões foram formuladas após 
leitura de artigos científicos sobre o tema e basea-
do em discussão entre especialistas. Os especialis-
tas também participaram do parecer e ajustes para 
versão final do questionário enviados aos profes-
sores participantes. Os professores foram orien-
tados previamente sobre a pesquisa durante uma 
reunião do colegiado do curso e os questionários 
foram enviados individualmente para que respon-
dessem no período determinado. Os participantes 
que concordaram em participar da pesquisa pre-
encheram e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE).

Para análise dos dados, foi realizado a leitura dos 
instrumentos preenchidos pelos professores bus-
cando uma compreensão global dando ênfase ao 
conteúdo e à lógica, já que a frequência de apari-
ção pode ter um significado para o objetivo ana-
lítico estudado. No primeiro momento da análise 
foi realizada a leitura flutuante dos documentos, 
com a reunião e conferência dos dados coletados. 
A seguir foi feita a leitura longitudinal das respos-
tas do questionário misto, identificando as carac-
terísticas comuns ou que se relacionam entre si 
e, por fim, o tratamento dos resultados e sua in-
terpretação com uma leitura transversal do mate-
rial caracterizado. Os dados foram organizados no 
Microsoft Office Excel® 2016 e a análise quantitati-
va foi realizada por meio IBM Statistical Package os 
Social Sciences (SPSS)® versão 2.7, na qual foi rea-
lizado a análise descritiva das variáveis nominais, 
com frequência absoluta e relativa; e numéricas 
com média e desvio padrão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos questionários enviados (45 no total) ao cor-
po docente, foi obtida uma taxa de resposta de 
51,1% o que corresponde uma amostra de 23 par-
ticipantes com questionários preenchidos e elegí-
veis para análise de dados. Dentre os professores 
participantes, 62,2% (15) eram do sexo feminino 
enquanto 34,8% (8) do masculino. A média de 
idade dos participantes foi de 42,09±6,92 anos. 
As disciplinas ministradas variaram de específicas 
a estágios curriculares.  

Percebe-se que os docentes de fisioterapia do 
sexo feminino são predominantes (dentre os pro-
fessores do curso previamente consultado para 
envio do e-mail com convite de participação e 
entre os respondentes do estudo) mesmo com 
as diferentes áreas de formação entre os profes-
sores, isso pode ser explicado pelo alto número 
de ingressantes de graduação no curso de fisio-
terapia ser constituído por mulheres. Badaró e 
Guilhem9 trazem que a prevalência na graduação 
em fisioterapia quanto ao sexo é de 83% mulhe-
res e a proporcionalidade encontrada entre elas 
e os homens foi de cinco para um, baseando-se 
em dados de 1980 a 2006.  O mesmo está con-
sonante com alguns estudos que afirmam que a 
fisioterapia é uma profissão predominantemente 
feminina, com um percentual de 70% a 80% de 
mulheres exercendo a profissão10,11.

A prevalência dos profissionais de fisioterapia 
quanto ao gênero também pode variar a depen-
der do tipo de especialização ou área de atuação. 
Driusso et al.12 realizaram uma pesquisa com 51 
docentes da disciplina de fisioterapia em saúde da 
mulher em 39 universidades públicas e os resul-
tados mostraram que 96,1% do corpo docente é 
composto por mulheres jovens e apenas 3,9% por 
homens. Sousa e Santana13 trazem que a escolha 
da especialização do fisioterapeuta em saúde da 
mulher permeia um grande tabu e que isso acon-
tece devido à baixa procura e ao preconceito es-
tabelecido pela sociedade ao associar-se a gineco-
logia com profissionais do sexo masculino; e que 
essa especialidade exige do profissional uma mis-
tura de atributos amadurecidos, que quando pre-
ciso, permita aos pacientes confiança aos detalhes 
íntimos e pessoais de sua vida.

Em contrapartida, Silva e colaboradores14 com 
objetivo de identificar o perfil do fisioterapeuta 
com atuação na área esportiva nas modalidades 
de futebol e voleibol no Brasil no que tange à sua 
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formação, detectaram pequena presença de mu-
lheres como fisioterapeuta do esporte, em com-
paração com os fisioterapeutas homens (cerca de 
89,1%). A presença feminina foi exclusivamente 
no voleibol, revelando um possível preconceito 
contra a participação de mulheres fisioterapeutas 
no futebol profissional. Com isso, percebe-se que 
a escolha da área profissional na pós-graduação 
influencia o perfil sociodemográfico do profissio-
nal fisioterapeuta. 

Quanto ao planejamento da disciplina, objetivo 
central desse estudo, 60,9% (14) dos participan-
tes responderam que esse é realizado pelo profes-
sor responsável pela disciplina, 30,4% (7) pelo 
conjunto de docentes que ministram a disciplina 
e 8,7% (2) são realizados de outras formas. Para 
o programa de conteúdos planejados, a maioria, 
ou 30,4% (7) relatou que é variável e adaptado 
pelo docente a cada turma, seguido de 17,4% (4) 
que dizem que é fixo, ou seja, o mesmo conteú-
do quando oferecida a disciplina; 17,4% (4) tam-
bém afirmaram variar e modificar apenas quando 
oferecida a disciplina; 13,0 % (3) afirmaram que 
usam outros meios; e 8,7% (2) que é fixo para to-
das as turmas ou variável para cada docente.

Fenili, Correa e Barbosa15 dizem que a construção 
de um planejamento descentralizado faz parte de 
um processo de gestão, visando contribuir para 
mudanças significativas no desenvolvimento de 
atividades e políticas objetivadas. 

Os resultados obtidos no questionário retratam 
que: 56,5% (13) dos programas planejados con-
tém: “objetivos, conteúdo, metodologia, critérios 
de avaliação, recursos, cronograma, referências bi-
bliográficas”; 13,0% (3) contém: “ementa, conte-
údo programático, metodologia, critérios de ava-
liação”; e 30,4% (7) afirmaram que contém ou-
tros componentes, dentre esses, citaram principal-
mente associação das duas outras respostas, com 
pelo menos um acréscimo, geralmente a adição de 
“ementa” na primeira resposta. Santos e Pereira16 
fazem referência em seu estudo às tentativas de 
padronização de currículo e da formação de pro-
fessores e afirmam que de forma diferente do cur-
rículo mínimo – o qual define a mesma carga ho-
rária de disciplinas obrigatórias e até os mesmos 
nomes dos cursos – as diretrizes curriculares pos-
sibilitam a diversificação e aperfeiçoamento das 
propostas curriculares, sendo assim, não servem 
como mecanismo de padronização curricular. 

Nesse viés, ao pensar nos componentes do pro-
grama, Hass e Nicida17 afirmam que o currículo, 

às vezes, torna-se só uma lista que abrange aulas 
teóricas, práticas e estágios. Evidentemente, estes 
itens também fazem parte do currículo, mas não 
são o bastante. É necessário a construção de um 
projeto que ligue a instituição de ensino à atuação 
profissional. Oliveira18 diz que a elaboração de um 
currículo deve levar em conta, além do conheci-
mento já produzido na área, as condições de atu-
ação do profissional perante a comunidade, por 
exemplo, analisar as novas práticas de educação 
e de tecnologia, levar em conta a necessidade dos 
alunos, estabelecer padrões de organização, defi-
nir metas e avaliar sempre o desempenho de sua 
aplicabilidade. Portanto, o perfil do profissional a 
ser formado estará de acordo com a realidade em 
que pretende atuar e ainda deve favorecer a pes-
quisa, pois os conhecimentos estão constantemen-
te sendo modificados e atualizados. 

Com referência aos objetivos do programa da dis-
ciplina, 95,7% (22) afirmaram que se baseiam em 
objetivos gerais e específicos e 4,3% (1) relataram 
que se baseiam apenas no objetivo geral. Quanto 
ao domínio dos objetivos da disciplina, 78,3% 
(18) dos professores responderam ter domínio 
cognitivo, 4,3% (1) afetivo, 4,3% (1) psicomo-
tor, 4,3% (1) uma mistura de afetivo e psicomo-
tor e 8,7% (2) não sabem ou não conhecem esses 
termos. Em relação ao conteúdo programático da 
disciplina, 87,0% (20) afirmaram que este é dis-
tribuído e explicado aos alunos e 13,3% (3) distri-
buem o conteúdo e apenas o apresenta. 

Outrossim, os objetivos das disciplinas são apre-
sentados na forma de objetivos gerais e específi-
cos; majoritariamente de domínio cognitivo e o 
conteúdo programático é distribuído aos alunos. 
Os critérios utilizados para seleção do conteúdo 
programático são principalmente o exigido para 
exercício da atividade profissional e a sua aplica-
bilidade (significância para o aluno), o que con-
firma que processo de ensino-aprendizagem é in-
terdependente da relação professor-aluno. Além 
disso, há a integração do conteúdo da disciplina 
à outras, muitos docentes afirmam que o conhe-
cimento do aluno sobre o que aprendeu nas dis-
ciplinas básicas é essencial para essa integração 
interdisciplinar.

Hass e Nicida17 (p. 20) trazem que um “currícu-
lo bem estruturado equilibra as matérias científi-
cas com as humanitárias, permeadas pela pesqui-
sa. Em sua elaboração, é fundamental constar o 
projeto pedagógico da instituição, seus objetivos e 
formas de intervenção”.
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A Tabela 1 traz os critérios utilizados na seleção do 
conteúdo programático das disciplinas dos profes-
sores, baseando-se em respostas múltiplas. 

Hass e Nicida17 ainda afirmam que a investigação 
demonstra que o sucesso do processo ensino-apren-
dizagem depende do empenho dos sujeitos envol-
vidos. Assim, entre os deveres do professor estão o 
preparo técnico e científico para ministrar suas au-
las, aperfeiçoamento contínuo, tratamento igualitá-
rio em relação aos alunos e justiça nas avaliações.

Em relação à presença da integração do conteú-
do da disciplina ministrada com a de outras disci-
plinas, 91,3% (21) afirmaram que sim, existe esta 
agregação e 8,7% (2) afirmaram que não. Aos que 
responderam “sim”, algumas respostas detalham 
essa integração: 

Nas aulas eu faço correlações com conteúdo e disci-
plinas já ministradas enfatizando a importância da-
queles conhecimentos para a aplicação na disciplina 
atua (Docente A); Existem pré-requisitos de conteúdo, 
assim como interfiro nas capacidades e conhecimentos 
exigidos na sequência disciplinar do curso (Docente B); 
No estágio os alunos devem fazer a relação com as 
disciplinas anteriormente estudadas para realizar sua 
prática (Docente C); As disciplinas básicas na área da 
saúde permeiam as disciplinas vizinhas na matriz cur-
ricular, devendo o professor explicar a aderência e/ou 
sobreposição de conteúdos com diferentes abordagens 
entre disciplinas diversas (Docente D); Existe uma dis-
cussão pequena comum entre os professores das dis-
ciplinas do período, para que o mesmo eixo temático 
seja seguido e a compreensão e absorção dos conteúdos 
pelos alunos aumente (Docente E). 

A integração entre disciplinas é importante para o 
alcance da integralidade das ações ao decorrer da 

vida acadêmica e profissional, constituindo-se em 
uma experiência singular que visa potencializar a 
formação profissional19.

Para além, foi perguntado aos professores se a 
disciplina por eles ministradas é pré-requisi-
to para outra e 65,2% (15) afirmam que sim e 
34,8% (8) afirmam que não. No caso das res-
postas positivas foi questionado se os docentes 
conheciam os conteúdos da disciplina de pré-re-
quisito e 78,3% (18) relataram que sim e 21,7% 
(5) disseram desconhecer. 

O interesse dos docentes em relação ao conheci-
mento do conteúdo programático das disciplinas 
de pré-requisito está muito relacionado ao próprio 
fluxo do curso; logo, os conhecimentos adquiri-
dos pelos professores estão interligados e refleti-
dos na forma com que atuam na sala de aula e na 
participação da construção do currículo20. 

Em relação à oferta das disciplinas ministradas, 
100% (23) relataram que são oferecidas semes-
tralmente. O tempo médio em que ministram al-
guma disciplina na universidade (foi considerado 
o maior tempo para aqueles que ministram mais 
de uma disciplina) foi 13,62±7,89 anos.

Além disso, foi levantada a carga horária das dis-
ciplinas (considerando a disciplina ou estágio de 
maior carga horária) e a média de carga horária se-
mestral é de 166,9±146,6 horas. Na configuração 
coletada, 8,7% (2) ministram disciplinas de 30 
horas, 52,2% (12) disciplinas de 60 horas, 4,3% 
(1) disciplinas de 180 horas e 34,8% (8) discipli-
nas de 360 horas. 

Em relação à opinião sobre carga horária, 78,3% (18) 
consideram a carga horária adequada, 17,4% (4) con-

Tabela 1
Frequência absoluta e relativa dos critérios para seleção do conteúdo programático (respostas múltiplas). Goiânia, GO, 
Brasil, 2020.

Critérios n Frequência relativa

Exigido para exercício da atividade profissional 20 87,0%

Atualidade 16 69,6%

Significativo para o aluno (aplicabilidade) 17 73,9%

Interesse da profissão 14 60,9%

Adequado ao nível de compreensão do aluno 14 60,9%

Conteúdo mais comum na bibliografia da área 7 30,4%

Conteúdo mais comum em outras universidades 4 17,4%
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sideram a carga horária inadequada e 4,3% (1) ainda 
não fizeram essa avaliação. Apesar de os professores, 
na sua maioria, considerar a carga horária adequada, 
no estudo de Borges21 comparar a carga horária con-
tida em 4 grupos de instituições, foi notada a discre-
pância existente entre as áreas do conhecimento den-
tro das matrizes. Nesse estudo20 o bloco de conhe-
cimentos fisioterapêuticos é predominante na matriz 
curricular de todas as instituições e varia de 41% a 
56% da carga horária total dos cursos, seguido pelos 
conhecimentos biológicos e da saúde (18 a 29%) e 
conhecimentos profissionalizantes (21% a 23%). Os 
conhecimentos das áreas sociais e humanas variaram 
de 7 a 10% e de 4% a 14%, quando analisados os co-
nhecimentos biotecnológicos.

Ademais, ao analisar a metodologia de ensino, 
a Tabela 2 traz os métodos de ensino que os 
professores utilizam com maior frequência e le-
vando em consideração a possibilidade de múl-
tiplas respostas. 

A Tabela 3 apresenta os recursos (materiais) di-
dáticos que os professores utilizam com maior 
frequência, baseando-se em respostas múltiplas. 

O questionário indagou os docentes sobre os ins-
trumentos de avaliação de aprendizagem utili-
zados com maior frequência. Nessa perspectiva, 
30,4% (7) utilizam predominantemente a prova 
escrita, 8,7% (2) prova prática, 4,3% (1) trabalhos 

Tabela 2
Frequência absoluta e relativa dos métodos de ensino mais utilizados pelos docentes (respostas múltiplas). Goiânia, GO, 
Brasil, 2020.

Métodos de ensino n Frequência relativa

Aula expositiva 20 87,0%

Seminários 20 87,0%

Aulas práticas e laboratório 12 52,2%

Aulas práticas de campo 4 17,4%

Aulas práticas de clínica 8 34,8%

Trabalho em grupo 15 65,2%

Discussão de casos 18 78,3%

Debate com a sala toda 13 56,5%

Estudo dirigido 12 52,2%

Instrução individualizada 7 30,4%

Outros 2 8,7%

Tabela 3
Frequência absoluta e relativa dos recursos didáticos mais utilizados pelos docentes. Goiânia, GO, Brasil, 2020.

Recursos didáticos n Frequência relativa

Projetor de slides 19 82,6%

Retroprojetor 2 8,7%

Filmes 4 17,4%

Vídeo de TV (televisão) 4 17,4%

Fotos, gravuras, cartazes 9 39,1%

Quadro negro 16 69,6%

Manequins 3 13,0%

Situações reais 16 69,6%

Outros 5 21,7%
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escritos, 30,4% (7) observação do aluno em sala 
ou em estágio e 26,1% (6) outros meios. 

A parte teórica da profissionalização requer questio-
namento de si, uso de autores e teorias como nortea-
dores e inovadores. Na parte prática, tem-se o conta-
to profissional, a teorização das práticas e a prática 
profissional. Os estágios curriculares devem objetivar 
a integração teoria-prática, portanto, devem ser exer-
citados desde o princípio do curso, em concomitância 
com a teoria. Para que o estágio seja efetivo, é neces-
sário um planejamento que inclua metodologia e ava-
liação. O processo de avaliação não pode ser apenas 
classificatório, mas, formativo de habilidades, atitu-
des e conhecimentos17.

Em referência à frequência em que os docentes 
fazem a avaliação do aprendizado, 43,5% (10) 
fazem geralmente ao final da unidade ou tema, 
21,7% (5) ao final da disciplina, e 34,8% (8) por 
outros meios, dentro desses citaram: 

Bimestralmente (Docente B); Durante a abordagem de 
cada conteúdo e através do acompanhamento diário do 
aluno (Docente F); Os alunos são avaliados semanal-
mente, do início ao final da disciplina (Docente G).  

Por fim, foi perguntado se conhecem o Projeto 
Político Pedagógico (PPP) da instituição onde le-
cionam, sendo assim, 91,3% (21) responderam 
que sim e 8,7% (2) negaram conhecer. 

Hass e Nicida17 (2009) afirmam que cabe à insti-
tuição deixar claro, no Projeto Político Pedagógico, 
o que espera do cidadão que está formando, anun-
ciando suas diretrizes sociais, políticas e econômi-
cas, pois a formação de um profissional é, antes de 
tudo, a formação de um cidadão, que consiste em 
um ser solidário e responsável.

De acordo com o projeto pedagógico do curso de 
fisioterapia da instituição, propõe-se a utilização 
de metodologias ativas de ensino aprendizagem 
mescladas com métodos tradicionais, como aulas 
expositivas dialogadas, todavia, “sempre na pers-
pectiva do pensamento  crítico-reflexivo, avalia-
ção formativa e somativa, formatação e competên-
cias e aprendizagem significativa”; estudos de ca-
sos, leituras e discussão em grupos; aulas práticas; 
seminários; avaliação de pacientes; produção cien-
tífica e participação de ligas e projetos de exten-
são, entre outros22. Com base nos achados neste 
estudo, há uma concordância entre a metodologia 
de ensino encontradas com a do projeto pedagó-
gico do curso, o que deixa claro a preocupação 

quanto à uma formação profissional ampla e de 
qualidade dos estudantes.

A adição das metodologias ativas como estratégias 
de ensino não é algo novo e seu objetivo é incenti-
var os estudantes a terem uma aprendizagem mais 
autônoma e participativa, por meio de problema-
tização e situações reais, estimulando iniciativa, 
proatividade e construção do conhecimento23. O 
projeto do curso traz as aulas práticas e os estágios 
(observação aos de prática assistida) como uns dos 
principais meios de contato com a comunidade, 
visando ao desenvolvimento de habilidades em si-
tuações reais, como avaliação e tratamento de al-
terações cinético-funcionais até a comunicação te-
rapeuta-paciente e com sua família, promovendo 
raciocínio clínico para resolução de problemas e 
uma aprendizagem significativa22. 

CONCLUSÃO 

O presente estudo teve como objetivo avaliar o pla-
nejamento das disciplinas por parte dos docentes 
fisioterapeutas de uma instituição pública goiana. 
Foi encontrada uma predominância de professores 
do sexo feminino, o que pode estar envolvido com 
o histórico da formação de fisioterapeutas duran-
te a graduação e a área de atuação profissional dos 
docentes. O perfil geral da atuação dos docentes in-
dica que eles são os responsáveis pelo planejamen-
to de sua disciplina e que o programa planejado é 
descentralizado, ou seja, variável e adaptado pelo 
docente a cada uma de suas turmas. 

A partir dos resultados deste estudo é possível per-
ceber a heterogeneidade do planejamento das dis-
ciplinas em fisioterapia pelos docentes nessa insti-
tuição, a variação dos diversos pontos apresenta-
dos pode ser justificada pelas variantes de metodo-
logias que podem ser empregadas de acordo com 
o projeto do curso na própria instituição, ou talvez 
pela facilidade ou dificuldade docente em plane-
jar as aulas, a diversidade de metodologias empre-
gadas, ou até mesmo, a presença ou ausência de 
formação teórica metodológica para compreensão, 
organização e execução do planejamento. 

Mais estudos, principalmente interinstitucionais, 
se fazem necessários para comparação do planeja-
mento entre cursos de fisioterapia em instituições 
públicas e/ou privadas, para verificar as divergên-
cias e congruências entre estas. Ainda, é funda-
mental avaliar a percepção dos alunos quanto a 
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essa variação de métodos de ensino entre as disciplinas no curso de fisioterapia e analisar a taxa de apro-
veitamento de ensino-aprendizagem. 
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